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NOTA TÉCNICA CT-GRSA nº 16/2021 

 

Assunto: Avaliação das ações descritas pela Fundação Renova no documento 

denominado “Revitalização da Cachoeira Camargos: Consolidação das Ações de Manejo 

e Monitoramento”. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A liberação de grande fluxo de rejeitos oriundos do rompimento da barragem de 

Fundão, em 05 de novembro de 2015, no município de Mariana – MG impactou 

diretamente as calhas dos cursos d’água, suas margens e tributários. Dentre os cursos 

d’água atingidos destaca-se o córrego do Tesoureiro, afluente pela margem direita do rio 

Gualaxo do Norte, mais especificamente a Cachoeira Camargos, alvo da presente Nota 

Técnica. 

A Cachoeira Camargos, localizada acerca de 400 m da sede do distrito de 

Camargos, município de Mariana, foi comprometida pela onda de rejeitos, na sua porção 

inferior, inviabilizando-a para banho. Tal situação foi desencadeada pelo refluxo de 

rejeitos que atingiu o Córrego Tesoureiro, retornando cerca de 3,5 km. Tal problemática 

foi alvo de exigências da comunidade que resultaram na necessidade de revitalização da 

cachoeira por meio de alternativas de manejo para a remoção de rejeitos na região do seu 

poço central. 

Em consonância com as solicitações do órgão ambiental licenciador 

(Suppri/Semad) e discussões com a comunidade, a Fundação Renova realizou a 

revitalização da área, cabendo nesse momento, análise das ações executadas e conforme 

descritas no relatório protocolado pela Fundação Renova “Revitalização da Cachoeira 

Camargos: Consolidação das Ações de Manejo e Monitoramento”, no que concerne o 

cumprimento dos padrões legais vigentes para os compartimentos ambientais impactados 

na área, avaliando a possibilidade de utilização da área pela população, conforme era feito 

antes do impacto, como por exemplo, para balneabilidade e recreação. Para que a Câmara 

Técnica de Gestão de Rejeitos e Segurança Ambiental (CT-GRSA), possa então, informar 

ao Comitê Interfederativo (CIF) do cumprimento ou não da demanda referente as ações 

de revitalização da Cachoeira Camargos. 
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2. HISTÓRICO E CONTEXTUALIZAÇÃO 

Conforme informado pela Fundação Renova, a Cachoeira Camargos, ou somente 

Cachoeirinha, é considerada uma importante área de lazer da comunidade sendo também 

um atrativo turístico regional. A onda de cheia de rejeitos comprometeu sua porção 

inferior, região do “poço”, inviabilizando seu uso para banho. O diálogo com a 

comunidade de Camargos é realizado desde novembro de 2015, segundo a Fundação 

Renova, sendo assim, a recuperação da Cachoeirinha foi considerada uma das principais 

medidas reparatórias solicitadas pela comunidade. Nas reuniões de diálogo e oficinas 

realizadas, os moradores apontaram que a recuperação daquele local é uma ação 

fundamental para retomada dos modos de vida da comunidade trazendo resultados 

positivos no lazer e na retomada do turismo local (Fundação Renova, 2018). 

A comunidade de Camargos solicitou que fosse realizada a limpeza da área da 

cachoeira em 2016, entretanto, o projeto de revitalização somente foi elaborado, em 

agosto de 2018, e protocolado por meio do Ofício OFI.NII.082018.3725, no âmbito da 

segunda versão do Plano de Manejo de Rejeitos dos Trechos 6 e 7. Esta versão foi 

aprovada, como consta na NT CT-GRSA 08/20181 e Deliberação CIF Nº 2452, em 

novembro de 2018. 

Na 23º Reunião Ordinária da CT-GRSA3, ocorrida em 13 de julho de 2018, foi 

informado pela Fundação Renova à CT-Rejeitos e ao CIF, a demanda da comunidade 

referente a revitalização da Cachoeira Camargos. Além disso, também foi informado que 

a equipe de Engenharia já estava trabalhando no desenvolvimento do projeto 

básico/conceitual, que foi protocolado junto à CT-GRSA, por meio do ofício 

OFI.NII.082018.3908, em 23 de agosto de 2018 (Anexo 1). 

Dando continuidade às demandas, a Fundação Renova apresentou em 17 de 

setembro de 2018 à Secretaria do Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento 

Sustentável (SEMAD), o Formulário de Caracterização do Empreendimento (FCE nº 

S163725/2018), por meio do Ofício SEQ 4520-106/2018/GJU (Anexo 2). 

Concomitantemente, foram informados os documentos necessários para regularização 

 
1 https://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/notas-tecnicas/CT-REJEITOS/2018/cif-ct-grsa-nt-2018-
08.pdf 
2 https://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/deliberacoes/2018/cif-deliberacao-245.pdf.PDF 
3 https://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/atas/2018/cif-ata-023-ro-ct-grsa.pdf 
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das intervenções no Formulário de Orientações Básicas (FOB nº 0663628/2018). 

Na 26º Reunião Ordinária da CT-GRSA4, ocorrida em outubro de 2018, a 

revitalização da cachoeira esteve em pauta novamente, para a discussão acerca da 

disposição final dos sedimentos retirados. Durante a reunião, a SEMAD ressaltou que a 

área apresentada pela Fundação Renova não poderia ser utilizada tendo em vista que se 

encontrava licenciada no âmbito da Licença de Operação Corretiva do Complexo 

Germano. 

Em 22 de novembro de 2018, a Fundação Renova apresentou a documentação 

necessária por meio do ofício SEQ 4520-121/2018/GJU (Anexo 3) formalizando assim, 

o processo para solicitação do Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental 

(DAIA). Na mesma data foi solicitado o pedido de outorga para o desassoreamento e 

reconstituição da cachoeira pelo ofício SEQ 4520-122/2018/GJU (Anexo 4). 

Em resposta à solicitação de DAIA, foi emitido em 29 de novembro de 2018, pelo 

ofício SUPPRI-SURAM-SEMAD-SISEMA Nº 243 de 2018 (Anexo 5), o primeiro 

pedido de informações complementares. As informações foram apresentadas no Ofício 

SEQ 4520-123/2018/GJU (Anexo 6), dando assim, continuidade ao processo de obtenção 

do DAIA, na regional de Instituto Estadual de Florestas (IEF) de Ouro Preto, protocolo 

09090000153-19. 

O status dos projetos da Cachoeira foi apresentado pela Fundação Renova na 30º 

Reunião Ordinária da CT-GRSA5, ocorrida no dia 01 de fevereiro de 2019. Na 

oportunidade, o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (Ibama) ressaltou as inadequações ambientais referentes às construções em 

áreas de APP, enquanto a CT-GRSA informou que o projeto seguia protocolado no IEF 

para avaliação da aderência da proposta. Em 26 de fevereiro foi concedida a outorga para 

a dragagem, limpeza e desassoreamento, válida até 26/02/2024 (Portaria de Outorga nº 

1102282 2019). Em 27 de maio de 2019, prosseguindo ao processo de obtenção do DAIA, 

foi realizado o primeiro pedido de Informação Complementar através do ofício Nº 016 

2019/AAMA (Anexo 7). 

Tendo em vista novamente que o projeto contemplava construções dentro de áreas 

de APP, a Fundação Renova, em 02 de julho de 2019, solicitou a suspensão temporária 

 
4 https://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/atas/2018/cif-ata-026-ro-ct-grsa.pdf 
5 https://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/atas/cif-ata-030-ro-ct-grsa2019.pdf 
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da análise para serem realizadas as devidas adequações podendo assim, atender a 

legislação ambiental conforme consta no ofício OFI NII 062019 6905 (Anexo 8). 

Em resposta ao ofício supramencionado, o IEF não aceitou o pedido de suspensão 

como consta no ofício Nº 020 2019/AAMA de 09 de julho de 2019 (Anexo 9) e solicitou 

à Fundação Renova uma nova versão atualizada do projeto em um prazo de 30 dias. 

O pedido de Informação Complementar iniciado em 27 de maio de 2019 foi 

integralmente atendido e finalizado no ofício OFI NII 062019 6905-03, em 08 de agosto 

de 2019 (Anexo 10). 

A Fundação Renova informou na 36º Reunião Ordinária da CT-GRSA6, em 20 

de agosto de 2019 que o projeto para a Cachoeira Camargos apresentado inicialmente foi 

considerado inviável devido às restrições do Código Florestal, Lei Estadual 20.922/2013. 

Foi informado também que a comunidade já estava ciente da decisão. 

Em 06 de novembro, por meio do ofício OFI.NII.112019.8302 (Anexo 11), a 

Fundação Renova encaminhou à CT-GRSA os números de protocolos referentes às 

documentações entregues ao IEF e, por meio do ofício OFI.NII.122019.8527 (Anexo 12), 

de 06 de dezembro de 2019, encaminhou o Documento Autorizativo para Intervenção 

Ambiental nº 0037880-D e o Certificado de Outorga Processo nº 09505/2018. A 

conclusão do processo de obtenção do DAIA foi em 27 de novembro de 2019, tendo como 

vencimento 27 de novembro de 2021. 

Dando continuidade às tratativas referentes à revitalização da Cachoeira 

Camargos, foi solicitado, em 28 de fevereiro de 2020, à Secretaria de Meio Ambiente de 

Mariana e COMAR, por meio do ofício OFI NII 022020 6905-11 (Anexo 13), a dispensa 

da licença para desassoreamento do curso d’água, sendo então atendida em 16 de março 

de 2020 e emitida pelo órgão a Certidão de Dispensa nº 25/2020. 

Referente à execução e conclusão do projeto, foi informado pela Fundação 

Renova, em 30 de fevereiro de 2020, na 41º Reunião Ordinária da CT-GRSA7 que devido 

ao período chuvoso as obras não poderiam ser iniciadas, porém já estava em andamento 

a contratação da empresa executora dos serviços de remoção de rejeito. Dessa forma, o 

novo projeto de revitalização foi apresentado para a comunidade no dia 28 de fevereiro 

de 2020. 

 
6 https://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/atas/2019/cif-ata-036-ro-ct-grsa.pdf 
7 https://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/atas/cif-ata-041-ro-ct-grsa20.pdf 
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Em 06 de março de 2020, iniciaram-se as atividades de revitalização da Cachoeira 

Camargos, todavia, é valido salientar que somente após a dispensa ambiental concedida 

em 16 de março de 2020, as atividades de desassoreamento foram iniciadas. Tendo em 

vista a pandemia do COVID-19, as atividades tiveram que ser paralisadas. Dessa forma, 

as atividades foram interrompidas em 18 de março, sendo retomadas somente em 13 de 

maio de 2020. Em 29 de junho, foi entregue à Prefeitura de Mariana a obra como sendo 

parte das ações de reparação previstas nas Cláusulas 150 a 157 do Termo de Transação e 

Ajustamento de Conduta (TTAC). 

A Fundação Renova apresentou o histórico completo do projeto até sua 

finalização durante a 47º Reunião Ordinária da CT-GRSA8, em 18 de agosto de 2020, 

apresentando que foram removidos, ao todo, 68 toneladas de material, sendo 

posteriormente encaminhado para aterro sanitário devidamente licenciado, localizado na 

cidade de Betim (MG), de responsabilidade da empresa Essencis Soluções Ambientais 

S/A. Também foi indicado que a Fundação Renova executasse o monitoramento da 

qualidade de água desde dezembro de 2018. Na oportunidade, a CT-GRSA ressaltou que 

o projeto de revitalização da Cachoeira Camargos encontra-se no âmbito da PG-23, 

portanto, as ações devem ser validadas pelo Comitê Interfederativo com respaldo desta 

Câmara Técnica. Definiu-se, portanto, por meio de encaminhamento, que a Fundação 

Renova formalizasse, em documento, todas as ações executadas para posterior avaliação 

da CT-GRSA e dos órgãos ambientais. 

Em resposta às solicitações da CT-GRSA, a Fundação Renova emitiu, em 11 de 

novembro de 2020, por meio do Ofício FR.2020.1353 (Anexo 14), o estudo 

“Revitalização da Cachoeira Camargos: Consolidação das Ações de Manejo e 

Monitoramento” cujo objetivo foi apresentar em detalhes todos os trâmites relacionados 

a revitalização da cachoeira, sejam eles nos âmbitos legais, nas ações de manejo, 

disposição do material retirado, os planos de monitoramento e caracterização. 

 Diante do exposto, visando apoiar os atores responsáveis por avaliar e deliberar 

quanto ao atendimento à requisição, a CT-GRSA, vem, por meio desta nota técnica, 

apresentar a análise do relatório técnico referente a avaliação do estudo “Revitalização da 

Cachoeira Camargos: Consolidação das Ações de Manejo e Monitoramento”, elaborado 

 
8 https://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/atas/2020/cif-ata-047-ro-ct-grsa20.pdf 
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pela SRK Consulting, contratada da Fundação Renova. Destaca-se que esta Nota Técnica 

se respaldou nos argumentos trazidos na Nota Técnica nº 8/IGAM/GEMOQ/2021 (Anexo 

15), Nota Técnica nº 5/FEAM/GERAQ/2021 (Anexo 16) e OFÍCIO Nº 13/2021/CT-

FLOR/GABIN (Anexo 17). 

 

3.  ESTUDO DE REVITALIZAÇÃO 

 

3.1 Ações de Manejo 

 As inspeções de campo para definição das ações de manejo na Cachoeira 

Camargos contaram com a Topobatimetria e com a Sondagem. O levantamento 

topobatimétrico foi realizado entre os dias 05/06/2018 e 27/07/2018 pela empresa 

ENGENHARIA CF Topografia e Aerofotometria. O Relatório descreveu cinco produtos 

do levantamento topobatimétrico: ortofoto do local, MDS e MDT, curvas de nível e 

perfil topobatimétrico. Já as atividades de sondagem (sondagem de simples 

reconhecimento SPT) foram realizadas entre os dias 24/07/2018 e 26/07/2018 pela 

empresa SOLOS ENGENHARIA. Os ensaios foram realizados a cada metro de 

profundidade através de amostrador padrão, com a finalidade de determinar a 

profundidade atingida pela mistura do rejeito/sedimento. Foram realizadas ao total 8 

(oito) furos de sondagem em uma área aproximada de 400 m².  Das sondagens, 

constatou-se que a camada de rejeito havia alcançado uma altura média de 1 m nos 

pontos realizados. 

3.2 Projeto conceitual e obras 

O Projeto Conceitual foi composto pelo a) Estudo da área; b) Estudo do lago e 

entornos; c) Retirada do rejeito; d) reconformação dos taludes e; e) Outras melhorias. 

Através do levantamento planialtimétrico e das sondagens realizado no “Estudo da área” 

foram gerados os perfis de rebaixamento do solo dentro da área-alvo e estimado o 

volume de sedimentos a ser retirado.  

Quanto ao “Estudo do entorno”, verificou-se que a margem direita era composta 

por rochas enquanto a esquerda por rejeitos estabilizados. A “retirada do rejeito” foi 

realizada por dois métodos: o aquoso (fundo e laterais do lago), por retroescavadeiras e 
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o sólido (entorno da lagoa), por ferramentas manuais ou retroescavadeira.  

As ações de recuperação da Cachoeira foram detalhadas na Figura 1: 

 

Figura 1: Ações de recuperação ambiental da Cachoeira Camargos 

Fonte: Fundação Renova (2020). 

Como descrito em relatório, optou-se por destinar o material em aterro sanitário 

sob responsabilidade da empresa Essencis. Também foram construídos 2 diques de 

contenção de finos à jusante do poço e juntamente com a retirada do rejeito, foi 

executada a recomposição do fundo do lago (retirada de 50 cm de sedimento natural). 

Outras ações também foram executadas, como a reconformação das vias de acesso e o 

plantio dos taludes e áreas do entorno do lago com mix de sementes (gramíneas e 

leguminosas). 

3.3 Caracterização e monitoramento 

3.3.1 Caracterização Inicial da Área  

Foi realizada, preliminarmente, investigação ambiental para avaliar a qualidade 

do solo, sedimento e água superficial na região entorno da Cachoeira, antes da 

recuperação da área. Foram alocados 3 (três) pontos para coleta de solo, 8 (oito) para 

sedimento; sendo 6 pontos destinados à coleta de amostras para análise de metais 

presentes na listagem da Resolução CONAMA nº 420/2009 e os outros 2 pontos 

destinados à amostragem de sedimento para a análise segundo a normativa ABNT NBR 

10.004 – Resíduos; e 6 pontos para coleta de água superficial.  

Os resultados para caracterização inicial de solo indicaram que apenas os 
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parâmetros Cromo (Cr) e Ferro (Fe) apresentaram concentrações acima do Valor de 

Investigação (VI) da Deliberação Normativa Conjunta COPAM/CERH nº 02, de 08 de 

setembro de 2010. As máximas concentrações observadas para os metais Alumínio (Al), 

Arsênio (As), Cromo (Cr), Ferro (Fe) e Manganês (Mn) foram comparadas com as 

concentrações máximas observadas no background. Verificou-se que para o Alumínio a 

máxima concentração obtida não atingiu as faixas de concentrações comuns para 

background na área de interesse. No caso do Arsênio, a concentração máxima obtida nas 

amostras de solo está muito próxima da faixa de background, apontando para uma 

concentração natural da área. Contudo, para os demais metais (Cromo, Ferro, Manganês) 

as máximas concentrações obtidas são superiores às faixas de concentrações consideradas 

naturais, indicando nexo causal com o rejeito.  

Os resultados para caracterização inicial de sedimento indicaram que Antimônio (Sb), 

Arsênio, Bário (Ba), Cromo e Níquel (Ni) ultrapassaram os limites das normas 

consultadas. Considerando que houve superação do Nível 1 para As e Ni , sem ultrapassar 

os limites do Nível 2, que o Cr ultrapassou os limites do Nível 1 e 2, que houve 

solubilização de Al, Fe e Mn, o sedimento foi classificado como Classe IIA (Não inertes).  

Os resultados para caracterização inicial da água superficial não indicaram metais 

totais com concentrações superiores à norma. Contudo, para metais dissolvidos, o Fe 

apresentou-se em concentrações acima do limite.  

Frente aos resultados encontrados, a Fundação Renova chegou à conclusão que a área 

encontrava-se apta a passar por revitalização e assim, recuperação ambiental.  

 

3.3.2 Plano de Caracterização após a revitalização da Cachoeira 

Camargos 

Frente à necessidade de validação e comprovação da eficiência da Revitalização 

da Cachoeira Camargos foi realizada uma segunda caracterização ambiental da área, que 

contou com a Caracterização de Solo, Sedimento e Águas Superficiais. Tal 

caracterização foi apresentada como “Anexo E”. 

 

3.3.3 Monitoramento da qualidade da água 

Conforme relatado no Relatório de Revitalização, planejou-se a amostragem de 
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água considerando o acesso aos corpos hídricos, selecionando um ponto a montante e 

outro a jusante da Cachoeira Camargos. As amostras foram submetidas à caracterização 

química  de metais, parâmetros biológicos, químicos e físicos ( vide página 44 do 

Relatório). Para analisar os dados foram consideradas a CONAMA nº 274, de 2000, a 

CONAMA nº 357 de 2005 e a DN COPAM/CERH nº 1 de 2008.   

Ressalta-se que o monitoramento da qualidade da água teve início em dezembro 

de 2018 até fevereiro de 2020, antes das obras de recuperação da Cachoeira Camargos. 

Este monitoramento indicou que houve pouca variação entre os resultados reportados 

nos pontos de montante e jusante da Cachoeira, indicando não haver interferência nos 

padrões de qualidade da água. Foram identificados 6 (seis) parâmetros em 

desconformidade com os padrões estabelecidos para Classe 2, conforme legislações 

ambientais aplicáveis, sendo estes: ferro dissolvido, alumínio dissolvido, manganês total, 

turbidez, concentrações baixas de cxigênio dissolvido (OD) e Escherichia coli.  

Em observância aos resultados registrados (dados confrontados com a CONAMA 

nº 274 de 2000), a qualidade da água da Cachoeira se manteve majoritariamente como 

Excelente e Muito Boa para recreação em todo o ano de 2019. Contudo, entre dezembro 

de 2019 a fevereiro de 2020 foi classificada como imprópria. Relata-se ainda que [...] os 

resultados obtidos para Escherichia coli indicam uma deficiência no saneamento 

ambiental na região na qual a Cachoeira Camargos está localizada, bem como da 

provável contribuição proveniente do manejo inadequado de animais na região. 

3.4 Plano de Caracterização da Qualidade do Solo, Sedimento e Água 

Superficial da região da Cachoeira Camargos após execução do Projeto de 

Revitalização 

 
Para a caracterização de solos foram definidos 9 (nove) pontos amostrais, para 

sedimentos 7 (sete) e para água superficial 7 (sete). Os pontos de amostragem foram mais 

bem representados na Figura 2 e Tabela 1, abaixo: 
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Figura 2: Espacialização dos pontos de amostragem de solos, sedimentos e águas 

superficiais. 
 
 

Tabela 1: Pontos de amostragem de solos, sedimentos e águas superficiais 
 

Matriz 
Código da 
amostra 

DATUM SIRGAS 2000 
Local de 

amostragem Coordenada 
X 

Coordenada 
Y 

 
S

o
lo

 

SSP-01 666434 7758219 Margem direita 
SSP-02 666445 7758212 Margem direita 
SSP-03 666435 7758203 Margem 

esquerda 
SON-03 666431 7758195 Margem 

esquerda 
SON-04 666417 7758206 Margem 

esquerda 
SON-05 666432 7758214 Margem 

esquerda 
SON-06 666445 7758218 Margem direita 
SON-08 666422 7758223 Margem 

esquerda 
SSP-
Ref 

666416 7758189 Margem 
esquerda 
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S

e
d

im
e

n
to

 
SED-01 666448 7758203 Dentro do curso 

d'água 
SED-02 666443 7758215 Dentro do curso 

d'água 
SED-03 666437 7758213 Dentro do curso 

d'água 
SED-04 666436 7758207 Dentro do curso 

d'água 
SED-05 666433 7758217 Dentro do curso 

d'água 
SED-06 666424 7758221 Dentro do curso 

d'água 
SED-
Ref 

666446 7758188 Dentro do curso 
d'água 

Á
g

u
a

 S
u

p
e

rf
ic

ia
l 

ASP-01 666447 7758203 Dentro do curso 
d'água 

ASP-02 666441 7758215 Dentro do curso 
d'água 

ASP-03 666435 7758213 Dentro do curso 
d'água 

ASP-04 666435 7758207 Dentro do curso 
d'água 

ASP-05 666432 7758217 Dentro do curso 
d'água 

ASP-06 666424 7758221 Dentro do curso 
d'água 

ASP-
Ref 

666446 7758188 Dentro do curso 
d'água 

 
Fonte: SRK Consulting (2020). 

 
 

Faz-se a descrição dos principais métodos de amostragem propostos no Anexo E 

para Solo, Sedimento e Água Superficial: 

 
 
Solo: 
 
 

 “[...] deverão ser coletadas 2 amostras de solo. A primeira amostra deverá 
ser coletada superficialmente, ou seja, até 30 centímetros de profundidade, e 
a segunda amostra deverá ser coletada na franja capilar.” 
 
“As sondagens deverão ser realizadas através do trado manual. A técnica de 
amostragem de solo a ser adotada será a Direct Push com cravamento de 
amostrador descartável (liner) contínuo com amostragem estratificada até 
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alcançar o nível d’água, para que se possa entender as variações das 
substâncias químicas de interesse (SQI’s) em profundidades maiores, onde 
possivelmente não ocorreu influência do rejeito da barragem ou de 
particulado fino (poeira) advindas deste rejeito.” 
 
“[...] análise dos parâmetros químicos de interesse, sendo eles: Alumínio, 
Antimônio, Arsênio, Bário, Boro, Cádmio, Chumbo, Cobalto, Cobre, Cromo, 
Ferro, Manganês, Mercúrio, Molibdênio, Níquel, Prata, Selênio, Vanádio e 
Zinco.” 

 
 
 
Sedimento:  
 

“Deverão ser realizadas, obrigatoriamente, sondagens, considerando a 
metodologia mais adequada para este tipo de coleta. A técnica utilizada 
deverá ser capaz de recuperar a amostra em sua totalidade em cada um dos 
pontos indicados para a coleta do material.” 

 

“será responsável pela análise dos parâmetros químicos de interesse, sendo 
eles: Alumínio, Antimônio, Arsênio, Bário, Boro, Cádmio, Chumbo, Cobalto, 
Cobre, Cromo, Ferro, Manganês, Mercúrio, Molibdênio, Níquel, Prata, 
Selênio, Vanádio e Zinco.” 

 

Água Superficial: 

 

“Em cada ponto indicado para coleta do material (Tabela 1 e Erro! Fonte de 
referência não encontrada.) uma alíquota de água superficial deverá ser 
utilizada para medição dos parâmetros físico-químicos (pH, condutividade 
elétrica (CE), temperatura, oxigênio dissolvido (OD) e potencial oxirredução 
(Eh)) por meio do multiparâmetro, e a porção restante deverá ser utilizada 
para amostragem de alíquotas para análises laboratoriais, a fim de analisar 
Metais Totais e Dissolvidos presentes na Resolução CONAMA nº 420/2009.” 
 
“[...] será responsável pela análise dos parâmetros químicos de interesse, 
sendo eles: Alumínio, Antimônio, Arsênio, Bário, Boro, Cádmio, Chumbo, 
Cobalto, Cobre, Cromo, Ferro, Manganês, Mercúrio, Molibdênio, Níquel, 
Prata, Selênio, Vanádio e Zinco”. 
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4. ANÁLISE DA CT-GRSA 

Conforme apresentado, a revitalização da Cachoeira Camargos, localizada no 

córrego da comunidade de Camargos, afluente do rio Gualaxo do Norte que se encontra 

inserido no Trecho 6 do Plano de Manejo de Rejeitos, foi realizada em atendimento à 

demanda da comunidade. O projeto foi dividido em 3 fases, sendo: Projetos Conceitual 

e Executivo, Implantação do Projeto e Monitoramento da Eficácia do Projeto.  

Em atendimento aos encaminhamentos 47.4 e 47.5, solicitados durante a 47º 

Reunião Ordinária da Câmara Técnica de Gestão e Segurança Ambiental (CT-GRSA), 

a Fundação Renova protocolou no dia 11 de novembro de 2020 o relatório denominado 

“Revitalização da Cachoeira Camargos: Consolidação das Ações de Manejo e 

Monitoramento” elaborado pela SRK Consulting. 

Encaminhamento 47.4: Em relação a recuperação ambiental da Cachoeira 
Camargos localizada no município de Mariana, a Fundação Renova deverá 
protocolar junto a CT-GRSA um relatório técnico detalhado, incluindo 
informações de todas as ações relativas ao manejo de rejeitos e recuperação 
ambiental da cachoeira e área adjacente, incluindo as ações de retirada do 
material, disposição temporária, destinação final com devidos comprovantes 
de recebimento, preparação da área, revegetação e monitoramento. O 
relatório técnico detalhado deverá contemplar informações quanto a 
caracterização dos solos e sedimentos (poço da cachoeira e área adjacente), 
após a remoção dos rejeitos, visando avaliar as concentrações de substâncias 
químicas após as intervenções executadas pela Fundação Renova. 
 
Encaminhamento 47.5: Caso, a Fundação Renova não tenha executado a 
caracterização dos solos e sedimentos (poço da cachoeira e área adjacente), 
conforme disposto no encaminhamento 47.4, deverá ser apresentada proposta 
de caracterização dos solos e sedimentos, para aprovação da CT-GRSA. 

O referido relatório trouxe o detalhamento dos processos executados durante a 

recuperação da Cachoeira Camargos, apresentando as ações propostas de caracterização 

e monitoramento ambiental da área.  

Vale relembrar que as análises técnicas aqui apresentadas estão respaldadas 

também nos pareceres da Gerência de Monitoramento da Qualidade das Águas 

(Gemoq/IGAM) e Gerência da Qualidade do Solo e Áreas Contaminadas (Geraq/Feam), 

conforme anexos respectivos 15, 16 e 17. Subsídios de setores pertencentes aos órgãos 

que compõem o Sistema Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (SISEMA) 

do Estado de Minas Gerais, os quais possuem expertise e atribuição para tratamento da 
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temática, que envolve monitoramento da qualidade da água, solo e sedimentos e, 

pareceres aos quais a CT-GRSA corrobora com os argumentos postos. 

4.1 Caracterização Inicial da Cachoeira Camargos 

De acordo com a Nota Técnica nº 8/IGAM/GEMOQ/2021, os objetivos de se 

caracterizar preliminarmente a área não foram atendidos, destacando-se tais motivações 

para tal interpretação: 

1. Foi realizada apenas uma leitura das violações quanto aos limites estabelecidos 

nas normas utilizadas; 

2.  Não foi possível identificar nessa etapa qual o impacto dos rejeitos na área e 

qual a delimitação da área impactada; 

Ainda, no contexto de análise dos dados apresentados, especialmente para os 

metais ferro, alumínio e manganês nos sedimentos, que não possuem limite na norma 

adotada, foi feita apenas leitura dos máximos atingidos e valores em ordem de grandeza. 

Outras normas internacionais ou estudos da literatura da região poderiam ter sido 

utilizadas para auxiliar na interpretação dos resultados, tais como os limites da Screening 

Quick Reference Table (Buchman, 2008)9 e Vicq, 201510. Também, não foi adotado um 

ponto de referência para avaliar o possível impacto dos rejeitos sobre as águas e 

sedimentos, em comparação com os demais pontos. O documento ainda descreve: 

“De acordo com o relatório foi realizada a caracterização de duas (2) 
amostras dos sedimentos conforme a Norma 10.004 – Resíduos Sólidos – 
Classificação, para orientação da disposição final do rejeito a ser removido. 
As duas amostras de sedimento analisadas foram caracterizadas como 
pertencentes à Classe II A - Resíduo Não perigosos e Não Inerte. Porém não 
foi informado se os resultados foram utilizados para a disposição adequada 
do material, ou seja, não ficou claro no relatório se o local de recebimento 
do material que foi removido da área é compatível para o recebimento de 
resíduos não inertes.” 

 
9 Buchman, M. F., 2008. NOAA Screening Quick Reference Tables, NOAA OR&R Report 08-1, Seale 
WA, Office of Response and Restoriation Division, National Oceanic and Atmospheric Administration, 34 
páginas. 
 
10COSTA, Raphael de Vicq Ferreira da. Mapeamento geoquímico e estabelecimento de valores de 
referência (background) de sedimentos fluviais do Quadrilátero Ferrífero. 2015. 185 f. Tese (Doutorado em 
Evolução Crustal e Recursos Naturais) - Escola de Minas, Universidade Federal de Ouro Preto, Ouro Preto, 
2015. 
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Destaca-se ainda a necessidade de espacialização dos pontos de amostragem 

dessa etapa, uma vez que a resolução da fotografia aérea proposta no Anexo E, apresenta 

baixa resolução e dificulta a visualização. Para avaliar os resultados da qualidade das 

águas na etapa de caracterização, reitera-se a necessidade da padronização das normas, 

utilizando-se ao longo de todo o relatório a Deliberação Normativa conjunta 

COPAM/CERH-MG nº01/08 ou a Resolução CONAMA nº357/05. 

Cumpre salientar que o Relatório não apresentou o método de abertura das 

amostras de sedimentos e qual ou quais laboratórios foram responsáveis pelas coletas e 

análises laboratoriais das amostras de sedimentos. Em consonância, a Nota Técnica nº 

5/FEAM/GERAQ/2021 afirma: 

“Acerca dos dados apresentados, cumpre inicialmente esclarecer que não 
constam, no referido documento, os laudos, cadeias de custódia e checklist 
de recebimento das amostras de forma a validar as informações 
apresentadas pela consultoria para todas as matrizes avaliadas. Sobre a 
caracterização do rejeito removido, não foi apresentado o laudo da análise 
segundo a NBR 10004.” 
 
 
 

4.2 Projetos  

Outro ponto relevante refere-se à necessidade de apresentação do projeto 

executivo de intervenção, bem como o relatório As built da obra finalizada, que não 

foram apresentados no Relatório. A CT-GRSA entende que para a completa análise 

documental tais documentos se fazem necessários. 

4.3 Monitoramento da qualidade da água 

Faz-se aqui alusão à Nota Técnica nº 8/IGAM/GEMOQ/2021, a qual disse: 
 

 “Dentre os parâmetros que apresentaram violação do limite de classe, os 
metais ferro dissolvido, alumínio dissolvido e manganês total registraram 
valores em desconformidade com o estabelecido. Conforme apresentado no 
relatório as causas dessas ocorrências foram: “além de fazerem parte da 
constituição geológica e litológica local, podem ter contribuído para o 
aumento da concentração, os processos erosivos causados por diversos 
fatores como o manejo inadequado do solo, diminuição da mata ciliar e as 
águas das chuvas.” Conforme demonstrado na Figura 3 (Item 4 – Ações de 
Manejo), o rejeito foi identificado em profundidade em cada um dos pontos 
avaliados. Porém nos tópicos de interpretação dos resultados, tanto para 
água, quanto para sedimentos, não foi feita nenhuma alusão entre os 
resultados obtidos e a presença ou não dos rejeitos. Assim, os dados de 
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qualidade apurados ficaram totalmente desconectados com a caracterização 
da área. Sugere-se que o texto seja revisto conforme sugestão proposta para 
o Item 5.1.” 
 
“Tendo em vista que os banhistas ao utilizarem a área para recreação 
entrarão em contato também com os sedimentos, sugere-se que esse 
compartimento faça parte do plano de monitoramento, e não apenas a água 
superficial. Desta forma, o monitoramento poderá responder com melhor 
acuidade se as ações implementadas foram suficientes para remover o rejeito 
da área.”  

A CT-GRSA reforça, portanto, a importância do plano de monitoramento 

abranger solo e sedimentos, assim como água superficial, dado o caráter de 

balneabilidade e recreação da Cachoeira Camargos.  

4.4. Plano de caracterização (Anexo E) 

Após análise documental observou-se que não foi apresentado um cronograma 

de execução desta etapa, sendo necessária a sua indicação. Também é essencial que se 

apresentem figuras e mapas legíveis, sendo necessária adaptação daqueles observados, 

como é o caso da Figura 1. Espacialização dos pontos de amostragem de solos, 

sedimentos e águas superficiais, na página 5. Valendo salientar aqui a necessidade de a 

Fundação Renova atender a Deliberação CIF nº 25, 20 de setembro de 201611, a qual define 

os padrões mínimos para todas as documentações técnicas encaminhadas pela Fundação 

Renova. Cumprindo ainda salientar a necessidade de se informar qual o laboratório será 

responsável pelas coletas e análises laboratoriais.  

Em alusão à Nota Técnica nº 5/FEAM/GERAQ/2021, entende-se que os 

métodos de amostragem para solo atendem ao preconizado pelas normas, todavia, não 

constam informações sobre o método de amostragem para sedimentos, acerca do qual 

entende-se que esse será definido a partir das condições de campo método de abertura 

das amostras de sedimentos será adotado. Sugere-se, como expresso na Nota Técnica 

nº 8/IGAM/GEMOQ/2021, utilizar o método 3050B da EPA (exceto arsênio), e 3051 

para arsênio, sendo esses métodos sugeridos pela Resolução CONAMA nº454/12. 

Quanto à amostragem de água superficial, é pertinente a análise de parâmetros físicos, 

químicos e biológicos, não se limitando aos metais totais e dissolvidos. Independente da 

 
11 https://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/deliberacoes/cif-2016-09-20-deliberacao_25.pdf 
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amostragem, não há empecilhos para o número de pontos proposto no Plano de 

Caracterização. 

No que se refere às orientações quanto às condições de balneabilidade sugere-se 

que o monitoramento a ser executado pela Fundação Renova para avaliar as condições 

de qualidade de água sejam norteadas pela Resolução Normativa nº274/2000, do 

Ministério do Meio Ambiente, que define os critérios para a classificação de águas 

destinadas à recreação de contato primário. 

Ainda, pensando nos valores anômalos observados nos resultados pré-

intervenção, foi observado que não foram estabelecidas metas de remediação, baseada em 

cálculo de risco, quanto à expectativa de redução desses parâmetros após a remoção do 

material. Portanto, o Plano de Caracterização deve ser trabalhado de tal maneira que as 

campanhas de monitoramento pós-intervenção sejam realizadas, no mínimo, em um ciclo 

hidrológico (uma campanha no período seco e outra no período chuvoso), de forma a 

observar a manutenção dos valores abaixo dos valores orientadores estabelecidos na 

legislação. A observância de anomalias implica à Fundação Renova no detalhamento das 

investigações, ampliando a malha amostral e, a depender dos resultados encontrados, 

na realização de cálculos de risco, que poderão requerer, ou não, novas intervenções no 

local. 

Frente aos esclarecimentos e complementações necessárias, a CT-GRSA 

corrobora com as manifestações exaradas pelos órgãos nas notas técnicas supracitadas, 

sendo ideal a complementação do Plano para uma completa Caracterização Ambiental 

pós-intervenção.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta Nota Técnica avaliou as ações descritas pela Fundação Renova no 

documento denominado “Revitalização da Cachoeira Camargos: Consolidação das Ações 

de Manejo e Monitoramento” e o seu Plano de Caracterização (Anexo E), elaborado pela 

SRK Consulting. 

Após análise, verificou-se que os documentos possuem limitações que deverão 

ser sanadas para que se possa apresentar uma manifestação conclusiva acerca dos dados 

apresentados. Dentre os aspectos observados salienta-se que os laudos, checklists e 

cadeias de custódia não foram anexados ao estudo. Evidencia-se também a necessidade 

de levantamento das informações no que concerne a uma adequada avaliação e 

delimitação de impactos, avaliando possíveis riscos potenciais residuais após as medidas 

de intervenção implementadas. 

A CT-GRSA entende ainda que este estudo é inconclusivo no que tange a sua 

possibilidade de “prever riscos à utilização da área” no contexto do gerenciamento de 

áreas contaminadas, uma vez que a afirmação de existência de risco em uma área 

implicaria no necessário levantamento das informações por meio de um adequado 

diagnóstico e delimitação dos impactos, bem como cálculo do risco, conforme as 

diretrizes da Deliberação Normativa Copam/CERH 02/2020. Contudo, frente ao não 

atendimento a essas etapas, aguardam-se os resultados das análises a serem executadas 

conforme Plano de Caracterização para avaliar sobre a inexistência de possível 

contaminação residual na área.   

Em que pese todas as discussões supramencionadas, a CT-GRSA solicita 

adequações ao relatório de “Revitalização da Cachoeira Camargos: Consolidação das 

Ações de Manejo e Monitoramento”, em uma versão revisada, remetendo-a a esta 

Câmara, conforme Requisições constantes nessa Nota Técnica (Quadro 1) e 

manifestações aqui exaradas e justificadas, em formato, portanto, que atenda os padrões 

mínimos definidos pela Deliberação CIF nº 25, 20 de setembro de 2016. 

Cumpre salientar que as ações para a revitalização da Cachoeira Camargos estão 

contempladas nos PG-23 (Programa de Manejo de Rejeitos), embora algumas ações 

tangenciam atribuições que cabem ao PG-25 (Recuperação da Área Ambiental 1). 

Necessitando, portanto, das ações serem acompanhadas, respectivamente, pela CT-GRSA 

e pela CT-FLOR. No que tange o escopo do PG-23, requere-se a revisão do documento, 
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conforme colocações anteriores. Quanto ao PG-25, a CT-FLOR não apresentou Parecer 

Técnico acerca da revitalização da Cachoeira, todavia, como bem explicitado no OFÍCIO 

Nº 13/2021/CT-FLOR/GABIN (Anexo 17) algumas das ações realizadas na Cachoeira 

Camargos estão dentro da Área Ambiental 01, onde foram executadas atividades de 

recuperação dos acessos e revitalização da cachoeira. Desta forma, os procedimentos de 

recuperação correspondente a área Ambiental 01 e, consequentemente, pertencente ao 

Escopo do PG-25, serão avaliados e acompanhados pela CT-FLOR de forma conjunta 

com as demais avaliações a serem realizadas no escopo deste programa. Neste sentido, a 

versão revisada do relatório “Revitalização da Cachoeira Camargos: Consolidação das 

Ações de Manejo e Monitoramento” deverá ser protocolada também junto à CT-Flor para 

análise e manifestação. 

Em vista disso, a revitalização da área da Cachoeira Camargos será dada como 

cumprida somente após a aprovação técnica de ambas as Câmaras e qualquer tomada de 

decisão anterior a estas validações será vista como prematura. 

 

Quadro 01: Síntese das requisições 

ID Descrição Prazo 

1. 

A Fundação Renova deverá apresentar à CT-GRSA, com cópia 

para a CT-Flor, uma nova versão do Relatório Técnico 

denominado “Revitalização da Cachoeira Camargos: 

Consolidação das Ações de Manejo e Monitoramento”, sem 

prejuízos aos pontos apresentados e aprovados na versão anterior 

e atendendo no mínimo o descrito abaixo: 

Quanto ao tópico “Caracterização Inicial da Cachoeira 

Camargos”: 

a. Identificar o impacto dos rejeitos e qual a 

delimitação da área impactada; 

b. Utilizar outras normas internacionais ou estudos de 

literatura para o contexto de análise dos dados 

apresentados para os metais ferro, alumínio e 

manganês nos sedimentos, a exemplo o Screening 

20 dias 

úteis 
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Quick Reference Table (Buchman, 2008)12 , Vicq, 

201513e CPRM. 

c. Adotar um ponto de referência para avaliar o 

possível impacto dos rejeitos sobre as águas e 

sedimentos, em comparação com os demais pontos; 

d. Esclarecer se o local de recebimento do material 

que foi removido é compatível com o recebimento 

de resíduos não inertes (Classe II A - Resíduo Não 

perigosos e Não Inerte); 

e. Apresentar a espacialização dos pontos de 

amostragem; 

f. Padronizar as normas para avaliação dos resultados 

da qualidade das águas na etapa de caracterização; 

g. Apresentar os métodos de abertura das amostras de 

sedimentos e qual os laboratórios responsáveis 

pelas coletas e análises laboratoriais das amostras 

de sedimentos; 

h. Constar os laudos, cadeias de custódia e checklist do 

recebimento das amostras;  

Quanto ao tópico “Projetos”: 

i. Apresentar o projeto executivo de intervenção, bem 

como o relatório AS IS da obra finalizada; 

2. 

O Plano de Caracterização (Anexo E) deverá ser revisado para 

atender no mínimo os seguintes requisitos:  

a. Apresente cronograma de execução desta etapa; 

20 dias 

úteis (junto 

ao produto 

resposta da 

 
12 Buchman, M. F., 2008. NOAA Screening Quick Reference Tables, NOAA OR&R Report 08-1, Seale 
WA, Office of Response and Restoriation Division, National Oceanic and Atmospheric Administration, 34 
páginas. 
 
13COSTA, Raphael de Vicq Ferreira da. Mapeamento geoquímico e estabelecimento de valores de 
referência (background) de sedimentos fluviais do Quadrilátero Ferrífero. 2015. 185 f. Tese (Doutorado em 
Evolução Crustal eRecursos Naturais) - Escola de Minas, Universidade Federal de Ouro Preto, Ouro Preto, 
2015. 
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b. Contenha figuras e mapas legíveis, sendo necessária 

adaptação daqueles observados na Figura 1. 

Espacialização dos pontos de amostragem de solos, 

sedimentos e águas superficiais, na página 5; 

c. Atenda a Deliberação CIF nº 25 de 20 de setembro 

de 201614 a qual define os padrões mínimos para as 

documentações técnicas; 

d. Conste informações sobre os métodos de 

amostragem para sedimentos, sugere-se a 

utilização do método 3050B da EPA (exceto 

arsênio), e 3051 para arsênio, sendo esses métodos 

sugeridos pela Resolução CONAMA nº 454/12; 

e. Seja contemplada no Plano a proposta de análise 

dos parâmetros físicos, químicos e biológicos na 

amostragem de água superficial; 

f. No que se refere às orientações quanto às 

condições de balneabilidade, sugere-se que o 

monitoramento, a ser executado pela Fundação 

Renova para avaliar as condições de qualidade de 

água, sejam norteadas pela Resolução Normativa 

nº274/2000, do Ministério do Meio Ambiente, 

que define os critérios para a classificação de 

águas destinadas à recreação de contato 

primário; 

g. As campanhas de monitoramento pós-intervenção 

sejam realizadas, no mínimo, em um ciclo 

hidrológico (uma campanha no período seco e outra 

no período chuvoso), de forma a observar a 

manutenção dos valores abaixo dos valores 

orientadores estabelecidos na legislação.  

requisição 

1) 

 
14 https://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/deliberacoes/cif-2016-09-20-deliberacao_25.pdf 
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Quanto ao tópico “Monitoramento da qualidade da água”: 

h. Abranger no plano de monitoramento dos 

compartimentos solo, sedimentos e água 

superficial; 

 

 

Belo Horizonte, 16 de setembro de 2021. 
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Anexo 1: Ofício OFI.NII.082018.3908 
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Anexo 2: Ofício SEQ 4520-106/2018/GJU 
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Anexo 3: Ofício SEQ 4520-121/2018/GJU 
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Anexo 4: Ofício SEQ 4520-122/2018/GJU 
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Anexo 5: Ofício SUPPRI-SURAM-SEMAD-SISEMA Nº 243 2018 
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Anexo 6: Ofício SEQ 4520-123/2018/GJU 
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Anexo 7: Ofício Nº 016 2019/AAMA 
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Anexo 8: Ofício OFI NII 062019 6905 
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Anexo 9: Ofício Nº 020 2019/AAMA 
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Anexo 10: Ofício OFI NII 062019 6905-03 
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Anexo 11: Ofício OFI.NII.112019.8302 
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Anexo 12: Ofício OFI.NII.122019.8527 
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Anexo 13: Ofício OFI NII 022020 6905-11 
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Anexo 14: Ofício FR.2020.1353 
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Anexo 15: Nota Técnica nº 8/IGAM/GEMOQ/2021 
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Anexo 16: Nota Técnica nº 5/FEAM/GERAQ/2021 
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Anexo 17: OFÍCIO Nº 13/2021/CT-FLOR/GABIN 
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